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RESUMO – A característica de cada comunidade, seu modo de vida e os padrões de renda refletem 

diretamente no consumo de água. O estudo de demandas de água no âmbito urbano é de enorme 

relevância. Neste contexto de desenvolvimento humano, a injustiça ambiental manifesta-se de 

maneira perversa, negando aos pobres a liberdade de ter acesso a recursos, dentre eles o uso da 

água. O município de Juazeiro do Norte é o maior do interior cearense e um dos mais importantes 

centros de turismo religioso do Brasil, recebendo cerca de 2 milhões de fiéis por ano. Desta forma, 

faz-se necessário um estudo profundo referente ao impacto turístico no abastecimento de água da 

cidade. Através do levantamento de dados como volume micromedido, distribuído, pluviosidade, 

temperatura e população flutuante, foi possível identificar que não há incremento do volume total 

distribuído em períodos de grandes romarias, e que o volume alocado aos bairros periféricos é 

transferido para os bairros turísticos. Os usuários residentes em bairros de alta renda tendem a sofrer 

menor impacto em comparação a bairros de baixa renda. Para se realizar uma gestão efetiva, é 

necessário mapeamento das zonas prejudicadas e iniciativas que reduzam o impacto no período de 

grandes romarias. 
 
ABSTRACT– The characteristics of each community, their way of life and income patterns 

directly impacts their water consumption. The study of urban water demands is of enormous 

relevance. In this context of human development, environmental injustice manifests itself in a 

perverse way, denying the poor the freedom to access resources, including access to water. The 

municipality of Juazeiro do Norte is the largest in the interior of Ceará and one of the largest centers 

of religious tourism in Brazil, receiving around 2 million faithfuls a year. Thus, it is necessary to 

carry out an in-depth study regarding the tourist impact on the water supply of the city. Through the 

data collection as consumption measurements, distributed volume, rainfall, temperature and floating 

population it was possible to identify that there is no increase in the total distributed volume during 

periods of great pilgrimages, and that the volume of the peripheral districts is transferred to the 

tourist districts. Users residing in high-income neighborhoods tend to suffer less impact compared 

to low-income neighborhoods. In order to carry out an effective management, it is necessary to map 

detrimental zones and initiatives that reduce the impact during the period of great pilgrimages. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A composição e distribuição espacial da população são fundamentais para projetar um sistema 

de distribuição de água. A característica de cada comunidade, seu modo de vida e os padrões de 

renda refletem diretamente no consumo de água. O padrão de consumo da população está 

diretamente relacionado a vários fatores como: clima, característica socioeconômica, localização, 

estrutura de abastecimento, disponibilidade hídrica e população flutuante. Estas são características 

que determinam o consumo per capita e consequentemente uma necessidade de ampliação ou 

readequação dos sistemas. 

 O aprofundamento das demandas de água no âmbito urbano é de enorme relevância, 

justificada pela elevada concentração populacional nas cidades, com quase 85% da população 

brasileira residindo nestas áreas, segundo dados do último Censo 2010 do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Esta concentração populacional nos grandes centros urbanos gerou 

uma ocupação desordenada, tendo, como consequências, significativos impactos ambientais e 

sociais.  

 Neste contexto de desenvolvimento humano, a injustiça ambiental manifesta-se de maneira 

perversa, negando aos pobres a liberdade de ter acesso a recursos para se alimentar, ter assistência a 

saúde, morar em local adequado, dispor de educação de qualidade e de um emprego decente, e 

ainda priva-lhes do acesso aos recursos ambientais fundamentais, como a água potável (SEN, 

2010). Entender como a água é consumida no ambiente urbano pode ajudar a compreender o 

contexto mais geral do consumo de água (CARMO, 2001) e, além disso, subsidiar as decisões 

relacionadas à gestão de águas urbanas.  

 Juazeiro do Norte é um município brasileiro do estado do Ceará. Localiza-se na Região 

Metropolitana do Cariri, ocupa uma área de 249 km². É o maior município do interior cearense e o 

terceiro mais populoso do Ceará. Devido à figura de Padre Cícero é considerado um dos três 

maiores centros de religiosidade popular do Brasil. O turismo religioso na cidade é muito forte: por 

ano há quatro grandes romarias, e cerca de 2 milhões de fiéis, anualmente, visitam o município. 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE, 2019). 

 A população da cidade chega a triplicar nos maiores eventos, como a romaria de finados 

(Diário do Nordeste, 2015). Para atendimento à população flutuante, parte do volume de 

abastecimento de água dos bairros periféricos é remanejada para os locais de grande concentração 

de turistas. No entanto, quando verificado o valor per capita total distribuído na cidade, não há 

grandes alterações nos indicadores da companhia responsável pelo abastecimento de água, mesmo 

em meses de grande aumento da população (CAGECE, 2018). 
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 Neste contexto, devido à ausência de um retrato verdadeiro do impacto turístico no 

abastecimento de água da cidade, faz-se necessário um estudo profundo referente aos impactos e às 

injustiças ambientais presentes na distribuição de água em decorrência do turismo religioso, cujos 

resultados preliminares são apresentados neste artigo. 

 

2. METODOLOGIA 

Para a compreensão das características socioambientais de Juazeiro do Norte e o impacto das 

romarias no sistema de abastecimento de água foi realizada pesquisa bibliográfica em artigos, teses, 

jornais, revistas e levantamento de dados referentes à zona de abastecimento de água, quadras 

comerciais e volumes micromedidos junto à Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE).  

 Segundo Yassuda (1976), o consumo de água pode variar por vários fatores, sendo capaz de 

afetar desde uma cidade a um bairro ou rua, dentre os mais evidentes, estão: 

 Clima – o consumo geralmente sofre aumento na época quente e seca, diminuindo no período 

chuvoso ou frio; 

 Turismo – cidades turísticas apresentam maior consumo nos centros comerciais e bairros do 

centro em determinadas épocas do ano; 

 Preço de serviços – o preço elevado das tarifas de água e esgoto promove a redução do 

consumo de água, interferindo diretamente nos hábitos da população; 

 Pressão na rede – quanto maior a pressão da rede hidráulica, maior o consumo devido à maior 

saída de água, mesmo com pequena abertura das válvulas e torneiras, além do aumento de 

perdas. 

 Neste contexto, para escolha do período e local a ser trabalhado, levou-se em consideração 

dois fatores: clima e turismo, tendo em vista que não houve alterações no preço dos serviços e não 

há dados de medição constante de pressões de rede em todo o município. 

  O levantamento dos dados de temperatura e precipitação durante o ano de 2018 em Juazeiro 

do Norte foi coletado através da estação mais próxima, localizada a 10 km de distância, na cidade 

de Barbalha – CE, através do banco do banco de dados do INMET, tendo em vista a cidade de 

Juazeiro do Norte não dispor de estação meteorológica dentro do limite do município. 

 A delimitação da área de estudo foi realizada de forma a abranger três bairros com 

características diferentes dentro do município, com objetivo de verificar o impacto causado no 

abastecimento de água em cada um deles no período de romaria:  

1)  dois bairros que recebem maior população flutuante – Socorro e Centro; 

2)  um bairro de alto padrão que não recebe população flutuante – Lagoa Seca; 

3)  um bairro de baixo padrão que não recebe população flutuante – João Cabral. 
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 Durante o período de romaria, ocorre remanejamento de volume dos bairros periféricos, com 

baixa concentração de turistas, para bairros centrais, com maior fluxo turístico. Dessa forma, o 

sistema de abastecimento no período de Romaria trabalha em regime de racionamento e manobras 

para atendimento a toda a população acumulada no município.   

 Segundo Tsutiya (2006), os consumidores de água podem ser classificados em quatro 

categorias de consumo distintas, sendo elas: água para uso doméstico (residencial), comercial, 

industrial e público (prédios públicos). O padrão e/ou categoria de ligação é um dado importante, 

tendo em vista haver variação de consumo de acordo com o tipo de atividade realizada, alem de 

diferenciação no ser cobrado pelo m³ de água. 

 A Cagece utiliza como base para cálculo de volume produzido para atendimento a demanda 

em seus projetos de sistemas de abastecimento de água, uma per capita de 150 L/hab.dia 

(CAGECE, 2018). Já a ONU, estipulada uma per capita mínima de 110 L/hab.dia (CNM, 2018). 

Dessa forma, como este estudo considera o volume de água micromedido, o valor per capita 

adotado pela ONU pode ser facilmente aplicado aos bairros escolhidos, tendo em vista não se tratar 

de uma área de produção, onde não se faz necessário a inclusão do consumo da água virtual. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  O município de Juazeiro do Norte tem uma população de 238.889 mil habitantes, com taxa 

de ocupação média de domicilio de 3,6 pessoas por residência. A média salarial gira em torno de 

1,8 salários mínimos, estando 42,4% da população com rendimento nominal mensal per capita de 

até 1/2 salários mínimos (IBGE, 2010).   

 Para a compreensão da distribuição de água nos bairros estudados, fazem-se necessárias 

informações referentes à população, taxa de ocupação por residência, tipo de residência/padrão de 

ligação e volume consumido.  Estes são fatores importantes para compreensão do comportamento 

do consumo de água nas residências dos bairros estudados e o que impacta no consumo de água 

destes, conforme Tabela 1. Ao analisa-la, verifica-se que os bairros João Cabral e Lagoa Seca são 

os que possuem maior taxa de ocupação por domicílio. O Bairro Centro em comparação a Lagoa 

Seca possui população semelhante, mas quantidade de ligações diferenciadas, o que pode ser 

justificado pela menor taxa de ocupação no centro, tendo menor número de residências e grande 

número de prédios comerciais. 

Tabela 1 – Características dos bairros estudados 

MÊS/2018 BAIRRO POPULAÇÃO 
TAXA DE 

OCUPAÇÃO 

LIGAÇÕES DE LIGAÇÕES ATIVAS POR 

PADRÃO 
Total 

de 

ligações 

Volume 

medido 

(m³) Residencial Condominial Industrial Públicas 

MAIO 
SOCORRO 2.421 3.1 

497 3 0 0 500 4.296 

SETEMBRO 457 24 0 5 486 5.364 



                                                            

XXIII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 5 

MAIO 
CENTRO 5.706 3.4 

3.502 63 6 13 3.584 32.621 

SETEMBRO 1.864 1.280 7 17 3.168 35.560 

MAIO JOÃO 

CABRAL 
17.859 3.7 

2.086 28 18 6 2.138 20.331 

SETEMBRO 2.219 17 6 7 2.249 20.632 

MAIO LAGOA 

SECA 
5.136 3.6 

1.482 65 26 10 1.583 17.470 

SETEMBRO 1.120 71 8 0 1.199 13.079 

Fonte: Cagece (2018) e IBGE (2010). 

 

 O consumo de água (volume medido/micromedido) oscila de acordo com o número de 

ligações existentes em cada bairro. No entanto, para os Bairros Socorro e Centro quando 

comparados os volumes dos meses de maio e setembro, é visível o aumento deste volume, mesmo 

com baixa oscilação na quantidade de ligações. Já para o bairro João Cabral, mesmo com o 

acréscimo de 387 ligações de água, praticamente não houve alteração no volume micromedido, 

diferentemente do bairro Lagoa Seca, onde a comparação ligações-volume mantém um equilíbrio. 

 Para compreensão da oscilação do consumo de água, utilizou-se a relação com a temperatura 

e precipitação na região (Figura 1). É possível observar que a variação de temperatura durante o ano 

mantém-se entre 25°C e 35°C. É importante frisar que esta é a temperatura média, o que inclui a 

temperatura mínima medida durante a noite, sendo esta uma variável que não influenciará 

significativamente nas alterações do uso da água, tendo em vista que as temperaturas durante o dia 

geralmente são mais altas nessa região, exceto em períodos chuvosos. Para análise do consumo de 

água, faz-se necessário a observação dos meses chuvosos, pois durante esse período há redução do 

consumo. Dessa forma, a oscilação de consumo de água nos meses de maio e setembro não pode ser 

justificada pela ocorrência de chuvas, tendo em vista aqui não haver precipitação significativa na 

região. 

Figura 1 – Precipitação (mm) média e temperatura (°C) mensal em 2018. 

 

Fonte: INMET (2018) 

 

 Outro fator relevante no estudo do consumo de água é a presença de população flutuante. O 

turismo religioso em Juazeiro do Norte apresenta maior concentração de visitantes nos centros 

comerciais e bairros do centro em determinadas épocas do ano (Figura 2). Os meses de maior 
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concentração turística são janeiro, fevereiro, setembro e novembro e a menor concentração nos 

meses de abril, maio, junho e agosto. São consideradas como grandes eventos religiosos as 

Romarias de São Sebastião e Nossa Senhora das Candeias (janeiro e fevereiro), Nossa Senhora das 

Dores (setembro e outubro) e São Francisco/Finados (novembro). 

Figura 2 – Número estimado de visitantes por romaria 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEDETUR (2010), apud Batista ( 2011) 

 

 Para que a análise do volume consumido por bairro seja consistente, analisou-se também o 

volume de água produzido (Figura 3) para toda a cidade, pois o volume micromedido está 

diretamente relacionamento ao volume produzido. Com base nas informações levantadas, pode-se 

verificar que nos meses de maio (sem população flutuante) e setembro (com população flutuante) o 

volume produzido foi praticamente o mesmo. Confirma-se, dessa forma, a possibilidade de 

comparação entre os meses escolhidos. Como forma de facilitar o entendimento dos dados 

apontados e o consumo de água nos diferentes meses, foi realizada uma relação entre a quantidade 

de ligações e o volume micromedido por bairro, como pode ser observado na Figura 4. 

 

Figura 3 – Volume produzido mensal em 2018 

 

Fonte: Cagece (2018) 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Volume mensal médio por ligação de água 

(m³) 

 

Fonte: Autor, 2018, com base em dados fornecidos 

pela Cagece 
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 Ao analisar a Figura 4, percebe-se que quanto maior o nível econômico da população maior é 

o consumo de água, visto que acessórios considerados como de luxo, por exemplo, banheiras e 

piscinas, quase sempre estão presentes nas habitações, como é o caso do bairro Lagoa Seca. Já os 

bairros de baixa renda (João Cabral, Centro e Socorro) têm um volume de consumo mensal menor 

que  a Lagoa Seca, seja este fato afetado pelo preço da tarifa ou pela falta de infraestrutura de 

armazenamento de água das residências. De acordo com Del Grande (2016), os usuários de renda 

alta tendem a ter maior capacidade de reservação, apresentando uma não percepção dos impactos do 

racionamento em suas rotinas de uso da água. 

  

Figura 5 – Imagem de satélite dos bairros João Cabral e Lagoa Seca 

 

Fonte: Adaptado Google Maps, 2019 

 

 A discrepância entre os Bairros João Cabral e Lagoa Seca pôde ser verificada também através 

de análise de imagem de satélite, conforme a Figura 5. É possível observar a diferença entre a 

extensão territorial ocupada por ambos os bairros e a concentração de residências no espaço 

disponível. A Lagoa Seca é um bairro de maior extensão territorial, com residências de alto padrão, 

muitas delas com piscinas.  Já o bairro João Cabral tem menor extensão territorial, residências bem 

menores e de baixo padrão, mas com uma população 3,5 vezes maior a população da Lagoa Seca.  

 
“É notável a segregação sócio-espacial existente nos bairros da cidade de 

Juazeiro do Norte - CE. Pode-se tomar como exemplo os bairros João 

Cabral e Lagoa Seca. São bairros vizinhos, entretanto, bastante distintos e 

com realidades opostas: no primeiro verifica-se a ausência ou 

precariedade de infraestrutura urbana, segurança e planejamento, já o 

segundo é privilegiado com esses serviços, porém todos inclusos numa 

taxa de condomínio” (NASCIMENTO, 2012). 

 

 O aumento de volume mensal do bairro João Cabral em comparação aos bairros Centro e 

Socorro pode ser explicado devido a possuir em seu cadastro algumas pequenas indústrias, além de 
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possuir, dentre os bairros estudados, a maior taxa de ocupação por domicílio, estando acima da 

média do município.  

 De acordo com Malheiros (2013), em Juazeiro do Norte os maiores números de notificações 

por tuberculose estão em bairros considerados pobres e que tem falta de saneamento e grande 

aglomerado de pessoas, dentre eles o João Cabral. O bairro está localizado em uma das periferias da 

cidade. É caracterizado com um bairro com alto índice de pobreza, diferentemente do bairro Lagoa 

Seca, que é considerado como zona nobre da cidade. 

 Em termos de taxa de ocupação, se, hipoteticamente, existisse justiça ambiental no consumo 

de água por residência, o bairro João Cabral deveria ter maior consumo que o bairro Lagoa Seca, 

tendo em vista sua maior taxa de ocupação. No entanto, não é o que pode ser verificado ao analisar 

a Figura 5, reforçando assim a existência da injustiça ambiental no consumo de água entre os 

citados bairros. No que se refere às comparações do volume do mês de março (sem fluxo turístico) e 

setembro (com fluxo turístico) o aumento de volume consumido nos bairros Socorro e Centro são 

significativos. Em contrapartida é percebida a redução dos volumes consumidos nos bairros que não 

recebem fluxo turístico (Lagoa Seca e João Cabral).  

 Mesmo com o volume remanejado de água dos demais bairros para as zonas turísticas nos 

meses de romaria, é possível perceber que o impacto no bairro Lagoa Seca é menos significativo 

que no bairro João Cabral, fator que pode ser explicado devido à maior capacidade das residências 

de alto padrão em armazenar água em comparação às residências de baixo padrão. Nos meses 

analisados neste estudo, a Cagece aponta um consumo per capita de 158,52 e 164,99 L/hab.dia, 

para maio e setembro, respectivamente. No entanto, pela grande quantidade de turistas concentrados 

no mês de setembro o valor do consumo per capita deveria ser, consequentemente, menor, tendo 

em vista que a média de volume distribuído é semelhante, mas com um acréscimo no número de 

pessoas consumidoras. Dessa forma, verifica-se que não há mecanismos que avaliam o consumo de 

água por pessoa contabilizando a população flutuante no município.  

   

4. CONCLUSÃO   

 Procurou-se identificar as principais causas relacionadas à alteração de consumo de água nos 

bairros de Juazeiro do Norte, tendo como maior causador do impacto a ocorrência de grande 

número de turistas presentes nas romarias em período concentrados do ano. No entanto, para 

atendimento da citada população flutuante não há incremento de volume produzido. Como forma de 

atender este acréscimo de fluxo é realizada uma operação de remanejamento de água dos bairros 

periféricos para os bairros turísticos. A referida manobra tem como maiores impactados a população 

de baixa renda, quando realizada a comparação com um bairro localizado em área nobre. 
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 Para se realizar uma gestão efetiva, é necessário estudo aprofundado com geração de dados 

concretos e mapeamento das zonas prejudicadas referentes à indisponibilidade hídrica na cidade de 

Juazeiro do Norte durante o período de grandes romarias, assim como mecanismo de medição real 

de volume consumido per capita. Além disso, deve-se verificar in loco a real intensidade do 

impacto causado nas atividades diárias e rotineiras da população localizada nos bairros periféricos 

durante o período de alto fluxo turístico.  
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